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PORNOGRAFÍA Y OFENSAS SEXUALES COMETIDAS POR ADOLESCENTES 
EN BRASIL: UNA REVISIÓN NARRATIVA

RESUMO: Esta revisão narrativa tem por objetivo ampliar a contribuição sobre a associação entre o con-
sumo de pornografia e a ofensa sexual cometida por adolescentes. Após a revisão de artigos publicados 
sobre o assunto, dividiu-se o presente artigo em três eixos temáticos: (1) condições socioeconômica 
e familiar; (2) estímulo à iniciação sexual precoce; (3) estímulo à violência e à violência sexual em particu-
lar. Utilizou-se o referencial teórico do pensamento sistêmico novo-paradigmático para discutir os artigos 
identificados, visto que essa associação demanda uma concepção diferente do pensamento tradicional 
de causalidade, devido à complexidade das interações dos elementos contextuais. Observou-se maior 
produção científica a respeito do tema em estudos internacionais, apontando para a necessidade de novos 
estudos no contexto brasileiro. Concluiu-se que a associação entre consumo de pornografia e ofensa 
sexual por adolescentes ocorre a partir da interação entre determinadas características dos atores do 
contexto e de fatores de vulnerabilidade.  

Palavras-chave: adolescentes; ofensores sexuais; pornografia; sexualidade.

ABSTRACT: This narrative review aims to expand the contribution on the association between pornog-
raphy consumption and sexual offenses committed by adolescents. After reviewing previous published 
researches on the subject, the discussion was organized into three topics: (1) socioeconomic and family 
conditions; (2) encouragement of early sexual initiation; (3) encouragement of violence and sexual violence 
in particular. The theoretical framework of the new-paradigmatic systemic thinking was used to discuss 
the articles in the method, since this association demands a different conception of the traditional thinking 
of causality, due to the complexity of the interactions of the contextual elements. The majority of scientific 
production on the subject was found in international studies, pointing out the necessity for further stud-
ies in the Brazilian context. It was concluded that the association between pornography consumption and 
sexual offense by adolescents occurs from the interaction between certain characteristics of the actors in 
the context and vulnerability factors.

Keywords: adolescents; sexual offenders; pornography; sexuality.

RESUMEN: Esta revisión narrativa tiene como objetivo ampliar la contribución sobre la asociación entre 
el consumo de pornografía y el delito sexual cometido por adolescentes. Después de revisar los artículos 
publicados sobre el tema, se dividió en tres ejes temáticos: (1) condiciones socioeconómicas y familia-
res; (2) fomento de la iniciación sexual temprana; (3) fomento de la violencia y de la violencia sexual en 
particular. Se utilizó el referencial teórico del pensamiento sistémico del nuevo paradigma para discutir 
los artículos seleccionados, ya que esta asociación exige una concepción diferente del pensamiento tra-
dicional de la causalidad, debido a la complejidad de las interacciones de los elementos contextuales. 
Hubo mayor producción científica sobre el tema en estudios internacionales, apuntando a la necesidad de 
más estudios en el contexto brasileño. Se concluyó que la asociación ocurre a partir de la interacción entre 
ciertas características de los actores en el contexto y factores de vulnerabilidad.

Palabras-clave: adolescentes; delincuentes sexuales; pornografía; sexualidade.
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INTRODUÇÃO

O consumo de conteúdos pornográficos atravessou transformações histórico- 
culturais com o avanço da tecnologia. A pornografia é parte integrante da sociedade 
e está presente desde a Antiguidade, representada principalmente na literatura eró-
tica e nas esculturas gregas. No século XIX, passou a ser difundida clandestinamen-
te na moda e na fotografia. A partir do início do século XX, mais especificamente 
na década de 1950, o acesso se tornou mais facilitado com o avanço do capitalismo 
e com a invenção da televisão e com a liberação promovida pela revolução sexu-
al (Campos, 2006). Nos anos 1960, a revolução sexual possibilitou transformações 
sociais relevantes que influenciam até os dias atuais, tais como a descoberta da  
pílula anticoncepcional — que permitiu às mulheres maior controle reprodutivo —,  
o direito ao voto e ao trabalho feminino, além de impulsionar os debates feminis-
tas a respeito do conceito de pornografia e obscenidades (Pinheiro et al., 2022; 
Williams, 2012). Houve uma mudança radical na década seguinte, com a criação da 
internet nos anos 1990, quando ocorreu a popularização dos vídeos eróticos, con-
solidando o lugar da indústria pornográfica (Campos, 2006). A internet promoveu 
maior alcance e a invenção do smartphone, em 2007, com o lançamento do primeiro 
iPhone, possibilitou a visualização e compartilhamento de vídeos em alta qualidade, 
em qualquer lugar, pelo próprio aparelho por meio da conexão pela rede (Estêvão, 
2015). Nos dias de hoje, esse é um mercado cujos lucros ultrapassam a marca de 
bilhões de dólares (Rosen, 2022). 

Na contemporaneidade, a facilidade de acesso a conteúdos pornográficos desen-
rola-se a partir de três aspectos principais: (1) do anonimato, pois a pessoa pode 
navegar em sites de pornografia sem se identificar; (2) da acessibilidade, já que  
o material está disponível na internet de forma irrestrita; e (3) da viabilidade eco-
nômica, na medida em que não é necessário dispender uma grande quantida-
de de dinheiro para conseguir obter tais imagens e vídeos (Endrass et al., 2009).  
Uma pesquisa realizada pelo Quantas Pesquisas e Estudos de Mercado, encomenda-
da pelo canal de TV a cabo Sexy Hot e divulgada pelo Portal de Notícias G1 (2018) 
aponta dados sobre o consumo de pornografia no Brasil. Segundo a pesquisa, há 22 
milhões de consumidores, destes 76% são homens e 24% mulheres, a maioria (58%) 
adultos jovens com menos de 35 anos. 

Devido à facilidade de acesso, os adolescentes são expostos à pornografia cada 
vez mais cedo, podendo ocorrer de forma intencional ou não (Jhe et al., 2023).  
Os conteúdos chegam aos adolescentes muitas vezes antes de haver orientação da 
família, ou da escola, sobre educação sexual (Munk & Azul, 2022). Essa é uma re-
alidade no Brasil, já que até os dias de hoje não há na legislação brasileira nenhu-
ma lei específica sobre sexualidade ou educação sexual, tendo em vista os avanços  
e retrocessos das discussões sócio-políticas sobre os temas. A falta de legislação 
desencadeia receios nas instituições (escola, família, igrejas) ao abordar questões 
de sexualidade com crianças e adolescentes, sob a justificativa de evitar a promoção 
de uma “ideologia de gênero” (Cassiavilani & Albrecht, 2022). Ideologia de gênero 
é um termo utilizado pejorativamente por atores sociais políticos e religiosos que 
discursam a favor da supressão das diretrizes de gênero, feminismo e diversidades 
LGBTQIAPN+ nos planos educacionais. Tais grupos alegam que falar a respeito 
dessas questões nas escolas ameaça a infância e a estrutura da família brasileira 
tradicional (Borges & Borges, 2018). Esse é um cenário desfavorável à criação de 
medidas públicas de proteção e prevenção à violência, no qual os jovens se veem 
desamparados legal e socialmente, além de desprovidos de informações adequadas.
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Assim, sem espaço nas relações em comunidade para esclarecimento de dúvi-
das e construção de maior conhecimento sobre sexualidade/funcionamento bio-
lógico dos órgãos sexuais/intimidade/relação sexual consentida, os jovens acabam 
por buscar tais respostas na internet. Estudos nacionais e internacionais (Alves & 
Perez, 2021; Bercht, 2021; Guggisberg, 2020; Merlyn et al., 2020; Santos et al., 2021)  
demonstram que o primeiro contato com a pornografia ocorre em média aos 11 
anos de idade, seja por meio de jogos de videogame ou por conteúdo explícito em 
sites especializados.  

Um dos maiores sites de conteúdo especializado do mundo, o PornHub, reali-
zou um compilado de dados acerca do acesso realizado por maiores de 18 anos 
ao redor do mundo no ano de 2022 (PornHub Insights, 2022), que revelou carac-
terísticas específicas de cada país. Segundo as informações divulgadas, o Brasil 
está em décimo lugar (dos vinte países listados) no acesso diário, sendo 39%  
o público feminino e 61% o masculino, 87% dos acessos são feitos por celular, com 
a duração de 9 minutos e 30 segundos, em média. Em relação aos demais países,  
os Estados Unidos aparecem em primeiro lugar em tráfego diário, e em segundo 
lugar, o Reino Unido. Destaca-se a diferença cultural nos termos de busca, a di-
ferença de acesso por gênero, as categorias mais procuradas e o tempo de acesso, 
que variam de acordo com cada país. Embora este seja um compilado com da-
dos de maiores de 18 anos, pesquisas demonstram que os adolescentes constituem  
o maior público consumidor deste site (Munk & Azul, 2022). Assim, é necessário 
considerar características contextuais, culturais e sociais para assimilar os impac-
tos deste consumo por essa população.  

A compreensão da associação entre consumo de pornografia, sexualidade, vio-
lência e adolescência demanda uma concepção diferente do pensamento tradicional 
de causalidade, devido à complexidade das interações dos elementos contextuais. 
Assim, o presente texto norteia-se pelos pressupostos apresentados por Esteves 
de Vasconcellos (2010), que considera o pensamento sistêmico como o novo pa-
radigma da ciência, abandonando construtos como simplicidade, estabilidade  
e objetividade para enfatizar a complexidade, a instabilidade e a intersubjetividade.  
Nesse sentido, consideram-se os aspectos sócio históricos e inter-relacionais e as 
condições de vulnerabilidade em uma leitura sistêmica, de modo que o cometimen-
to de violência sexual não se apresente associado apenas à vítima, ou ao adolescente 
que praticou a agressão, ou diretamente ao consumo de pornografia, mas inscrito 
em um sistema complexo de interações. 

Alguns conceitos da teoria sistêmica são fundamentais para a compreensão dos 
fenômenos abordados neste artigo. O conceito de sistema diz respeito à intera-
ção em rede de diferentes partes, que se conectam e se influenciam mutuamente.  
Essa influência mútua origina o conceito de circularidade, que diz respeito à in-
clusão do observador no sistema, das interações do indivíduo com a família,  
da família com o observador, da sociedade com a família, em um sistema aberto 
cujas ações repercutem retroativamente e as trocas acontecem na relação (Esteves 
de Vasconcellos, 2010; Said, 2021).

Esteves de Vasconcellos (2010) diferencia a circularidade de duas maneiras, 
sendo uma delas a causalidade circular retroativa, que se refere a um sistema au-
torregulador, no qual o resultado retorna ao início do processo retroativamente, 
cuja representação simbólica seria a de um círculo ou circuito fechado. Já a causa-
lidade circular recursiva, ou recursividade, se diferencia por ser um processo mais 
complexo de interação, no qual o produto é simultaneamente o próprio produtor, 
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como ocorre em um redemoinho ou espiral. Assim, entende-se esta associação  
a partir da lógica de causalidade circular recursiva, analisando a participação  
e a configuração de determinadas características dos atores do contexto e questões 
de vulnerabilidade. 

OFENSA SEXUAL COMETIDA POR ADOLESCENTES

A ofensa sexual cometida por adolescentes envolve uma grande complexidade 
(Borges & Costa, 2023) e é necessário considerar aspectos contextuais para com-
preender a sua ocorrência nesta fase do desenvolvimento humano. A Organização 
Mundial da Saúde (2002) conceitua ofensa sexual como qualquer tentativa de 
aproximação sexual por meio da coerção e são considerados adolescentes aque-
les que possuem entre 12 e 18 anos de idade, segundo o Estatuto da Criança  
e do Adolescente (Brasil, 1990). Durante a adolescência ocorrem mudanças físi-
cas e psicológicas, há a formação da identidade, o desenvolvimento da sexualidade  
e o estabelecimento de limites, que são definidos em um ambiente de apoio e prote-
ção (Tavares et al., 2021).

Embora seja uma fase do desenvolvimento humano, essa etapa não é vivenciada 
da mesma maneira por todos os jovens. Segundo Carreteiro (2020), existem assime-
trias sociais que influenciam as formas de experimentação e vivência na adolescên-
cia, que caracterizam diferentes projetos sociais de futuro de acordo com o investi-
mento afetivo e econômico pela família, o sentimento de pertencimento e a posição 
social. Fatores ambientais, sociais e familiares ocupam papéis centrais que podem 
atuar como facilitadores para o aumento do consumo de pornografia e para o ato 
ofensivo. Algumas características como a baixa vinculação familiar, os conflitos  
entre os membros da família, a experimentação da sexualidade, a carência financeira  
e a polivitimização são sinalizadas como fatores de risco para a ofensa sexual (Borges 
& Costa, 2023; Rivera et. al., 2016; Said, 2021) 

Sobre a associação entre acesso à pornografia e abuso sexual cometido por ado-
lescente, verifica-se a necessidade de ampliar tal compreensão em um contexto 
brasileiro, visto que já há um avanço maior desse entendimento em publicações 
internacionais (Goulet & Tardif, 2018; Guggisberg, 2020). O presente artigo objetiva 
ampliar a contribuição sobre esta associação, a partir de uma revisão narrativa de 
literatura, a fim de sintetizar o que pesquisas têm apontado sobre o estado da arte 
do tema em foco.

MÉTODO

Para a elaboração deste texto foi realizada uma revisão narrativa, visto que esta 
modalidade de revisão da literatura possibilita uma busca de caráter amplo e auxi-
lia a compreensão sobre eventuais associações entre os temas em tela (Gonçalves 
& Azambuja, 2021; Silva & Ponciano, 2022). Assim, é possível contribuir para  
a atualização concernente à temática proposta, com o olhar voltado para o contexto, 
enfatizando a complexidade e a intersubjetividade inerentes ao fenômeno. 

Os artigos privilegiados para a articulação teórica e/ou empírica foram acessados 
em diferentes fontes e bases de dados, bem como retirados de fichamentos já rea-
lizados pelas autoras que, após a leitura na íntegra, apresentassem aspectos como: 



 36 NPS 76 | Agosto 2023

Nova Perspectiva Sistêmica, v. 32, n. 76, p. 32-44, agosto 2023.

a) artigos em inglês, espanhol ou português, que explicitassem alguma associação 
entre pornografia, adolescentes e violência sexual; b) artigos publicados na ínte-
gra em um período de até cinco anos, c) artigos sobre iniciação sexual precoce;  
d) artigos sobre o contexto social/familiar de adolescentes ofensores. No total,  
28 artigos corresponderam às especificações estabelecidas e foram incluídos na 
presente revisão. Após leitura deste montante, os conteúdos foram organizados em 
três eixos temáticos: (1) condições socioeconômica e familiar; (2) estímulo à ini-
ciação sexual precoce; (3) estímulo à violência e à violência sexual em particular.  
Esta organização deveu-se, primeiramente, à orientação paradigmática do pen-
samento sistêmico que compreende o fenômeno contendo dimensões distintas 
e interconectadas — contexto, complexidade, intersubjetividade — (Esteves de 
Vasconcellos, 2010). E também ao conhecimento já estabelecido sobre a importân-
cia das relações familiares, da vulnerabilidade ambiental, da qualidade das relações 
entre os pares na eclosão da violência sexual cometida por adolescentes (Borges, 
2022; Finkelhor et al., 2015; Goulet & Tardif, 2018; Seto & Lalumière, 2010).

CONDIÇÕES FAMILIAR E SOCIOECONÔMICA

É necessário compreender as motivações e significados da pornografia, uma vez 
que os adolescentes podem passar longos períodos dentro de casa, em situações em 
que os laços familiares estejam invisibilizados ou fragilizados (Borges, 2022), tendo 
como fonte principal de distração os dispositivos tecnológicos. Observa-se em estu-
dos (Bastos et al., 2021; Said, 2021; Tavares et al., 2021) a prevalência de vulnerabi-
lidades no contexto de vida de muitos adolescentes — vitimizações e polivitimiza-
ções, baixa adesão escolar, baixo investimento afetivo familiar, abandonos e rejeição 
parental — ainda que busquem criar estratégias de enfrentamento destas situações. 
Então, diante destas constatações, o uso de pornografia pode adquirir outro sentido.  

Pesquisas nacionais e internacionais (Almeida et al., 2022; Baumel et al., 2019; 
Jhe et al., 2023) destacam o uso da pornografia para “suprir carência”, quando os 
indivíduos se sentem solitários, representando uma estratégia de enfrentamento 
desadaptativa a fim de reduzir o medo de abandono e rejeição ou para lidar com  
o estresse e ansiedade. Além disso, exposição à pornografia em ambientes familiares 
conflitivos, ou com pouca supervisão parental, pode elevar o consumo, alcançando 
outros sentidos: um pedido de socorro frente ao sofrimento inerente, ou ainda uma 
interpretação equivocada de estimulação sexual.

A supervisão parental e a educação sexual podem contribuir para os filhos nave-
garem pela pornografia de forma mais segura, sabendo diferenciar conteúdos ofen-
sivos, atuando como um fator de proteção contra os impactos negativos. A falta de 
supervisão parental, ou supervisão excessiva em ambientes familiares muito rígi-
dos, onde a sexualidade seja um tabu, bem como ambientes familiares cujas inte-
rações transgeracionais sejam negativas, podem atuar ampliando vulnerabilidades 
para a ofensa sexual e contribuem para o uso problemático de pornografia (Goulet  
& Tardif, 2018; Rivera et al., 2016). 

Em famílias com pouco espaço para diálogo sobre sexualidade, a ofensa sexual 
pode ser interpretada pelos adolescentes e pela família como uma brincadeira se-
xual, contribuindo para manter o ocorrido em segredo e para a culpabilização da 
vítima (Borges & Costa, 2023). Segundo esses autores, essa conjuntura potencializa 
o risco de reincidência da violência, visto que a não nomeação do fato como ofensa 
sexual protege os adultos de assumirem a própria responsabilidade pela orientação 
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e proteção dos menores. Na tentativa de prolongar a infância desses jovens, evitan-
do diálogos sobre sexualidade, os pais aumentam a vulnerabilidade à vitimização  
e à perpetração de violências. Da mesma forma, isolá-los em casa como castigo após 
a revelação da ofensa, ao invés de estabelecer acordos sobre saídas pela comunidade, 
promove uma falsa proteção, podendo gerar, nos jovens, sentimentos de medo do 
abandono e de constrangimentos. 

Sem espaço para conversarem sobre essas questões no âmbito da família, e com 
medo de represálias, esses adolescentes podem recorrer à pornografia buscando in-
formações quando a curiosidade sexual é despertada. Este item indica a necessidade 
de que a questão da associação entre pornografia e cometimento de violência sexual 
por adolescente seja enfocado e compreendido, considerando-se o contexto no qual 
ocorre. Além do apontamento da discriminação necessária dos contextos familiar, 
comunitário, escolar, e de outros ambientes nos quais o adolescente transite, existe 
o reconhecimento de que a violência sexual é um fenômeno da intersubjetividade 
(Costa, 2022; Esteves de Vasconcellos, 2010).  

O ESTÍMULO À INICIAÇÃO SEXUAL PRECOCE

O contato precoce com a pornografia pode substituir, com prejuízo, o diálogo 
entre família e escola (Alves & Perez, 2021). Os adolescentes, com a finalidade de  
suprir dúvidas e curiosidades sobre questões sexuais, voltam-se, principalmente, 
para o uso de aparelhos celulares (Santos et al., 2021). Um estudo brasileiro realiza-
do por Bercht (2021) considera a pornografia como uma pedagogia da sexualidade 
entre os jovens, o que corrobora outros estudos que a concebem como fonte pri-
mária de aprendizado sobre sexualidade (Baumel et al., 2019; Merlyn et al., 2020),  
por meio da qual estes jovens conseguem distinguir suas preferências íntimas,  
utilizando-a como estímulo para excitação sexual.

Desta forma, o consumo de pornografia pode ter um sentido de descoberta no 
que se refere à orientação sexual e identidade de gênero, bem como pode possi-
bilitar a sensação de maior confiança acerca da performance durante o ato sexual  
(Jhe et al., 2023). A masculinidade é uma das muitas expressões de gênero, e pode 
ser definida como um conjunto de ideias, valores e comportamentos, que são cons-
truídos culturalmente, e que definem, para os homens, o que se considera como 
sendo masculino (Rodriguez, 2019). Esse aspecto traz à tona a necessidade da dis-
cussão sobre a masculinidade hegemônica que também é um conceito construído 
socialmente, impondo, ao adolescente do gênero masculino, uma presença social 
de força, virilidade, competição e uma expressão da sexualidade restrita à heteros-
sexualidade. Considerando a adolescência como um período de experimentações, 
este aspecto de competência na atividade sexual assume um papel fundamental, 
pois pode representar uma tentativa de se obter segurança segundo este modelo, 
enquanto reafirmam sua masculinidade. O conceito de masculinidade é flexível, 
abarcando mudanças culturais, históricas e políticas, e considera-se o termo no plu-
ral (masculinidades), na medida em que é possível haver diferentes maneiras de ser 
homem em uma sociedade (Guerra et al., 2015). A construção das masculinidades 
como expressões de gênero ocorre através de uma pedagogia homossocial (Cardoso 
& Beiras, 2022; Semenzin & Bainotti, 2020), pela qual são compartilhadas crenças 
sobre o “universo masculino” em um processo de subjetivação (Zanello et al., 2022). 
Nesse processo, os adolescentes repetem os comportamentos aprendidos no meio 
social e na internet, em busca da aprovação e pertencimento entre os pares.   
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O conteúdo desses compartilhamentos na web com frequência contém aspec-
tos misóginos, sexistas e violentos. O acesso prematuro a esse tipo de material rei-
vindica a necessidade de um repertório comportamental e psicoemocional para  
a compreensão do que está sendo visto e/ou tratado. Muitas vezes, os adolescentes, 
ou mesmo os pré-adolescentes, não possuem este repertório e podem reproduzir 
comportamentos sexualizados inadequados como forma de receberem atenção,  
trazendo prejuízos na compreensão dos limites do espaço intrapessoal. Esses as-
pectos são importantes porque podem trazer prejuízos ao aprendizado experiencial 
sobre o que é consentimento para uma intimidade e/ou contato sexual. Por outro 
lado, a exposição sexual mais tardia no período da adolescência possibilita maior 
desenvolvimento físico e psíquico, ampliando a compreensão da experiência sexual 
(Goulet & Tardif, 2018). 

Sharpe e Mead (2021) ressaltam que o uso precoce da pornografia pode levar 
os adolescentes com menor idade a iniciarem a vida sexual antes de atingirem  
a maturidade sexual necessária, propiciando o cometimento de ofensa entre pares 
e intrafamiliares. Seto e Lalumière (2010) assinalam que os adolescentes ofensores 
sexuais vivenciam experiências sexuais mais precoces, seja assistindo atos sexuais 
de terceiros ou vendo pornografia. Finkelhor et al. (2015) destacam que assistir atos 
sexuais violentos pode ser compreendido como vitimização secundária. Quando 
isso ocorre, associado à baixa supervisão parental, é possível uma maior exposi-
ção a conteúdos violentos, que podem provocar uma dessensibilização à violência,  
aumentando o risco de novas vitimizações e perpetrações (Guggisberg, 2020; Mellor 
& Duff, 2019). 

ESTÍMULO À VIOLÊNCIA E À VIOLÊNCIA SEXUAL EM PARTICULAR

Um estudo realizado por Alves e Perez (2021) apontou para a problemática 
de filmes de heróis e séries famosas estarem disponíveis em sites pornográficos,  
como o PornHub, a fim de burlar as políticas de direitos autorais. Assim, os ado-
lescentes podem se deparar com conteúdo de extrema violência de forma não in-
tencional. Outra forma comum de exposição à pornografia é através dos jogos de 
videogame, que frequentemente contêm cenas de violência sexual. Alguns jogos, 
como o Grand Theft Auto-V (GTA) e outros, possibilitam a simulação de estupro  
e homicídio pelos avatares (Guggisberg, 2020; Mellor & Duff 2019). A compreen-
são dos impactos do contato com a pornografia e demais conteúdos com o prota-
gonismo de violências é complexa. Um possível impacto psicossocial negativo do 
consumo frequente de pornografia é a propensão à adição, que leva os adolescentes  
a investirem cada vez mais tempo em tais atividades, levando-os ao uso problemáti-
co (Almeida et al., 2022; Mellor & Duff, 2019).

O conceito do uso problemático de pornografia é amplamente investigado 
em outros países (Cohen, 2023; Hanseder & Dantas, 2023; Mennig et al., 2023;  
Sharpe & Mead, 2021; Yang & Zhu, 2023), e diz respeito aos impactos negativos na 
vida pessoal, na saúde física e mental, nos comportamentos e relacionamentos dos 
consumidores. Embora os impactos negativos não sejam extensivamente conceitu-
ados e nomeados como uso problemático de pornografia em estudos brasileiros,  
é possível apontar implicações como a violência sexual, dessensibilização progressi-
va para materiais chocantes, reprodução da erotização e comportamentos violentos 
(Baumel et al., 2019).
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O consumo de pornografia na adolescência é apontado como uma questão de 

vulnerabilidade à violência sexual em estudos realizados na Austrália (Guggisberg, 
2020), Reino Unido (Sharpe & Mead, 2021), Canadá (Goulet & Tardif, 2018;  
Seto & Lalumière, 2010), Colômbia (Rivera et al., 2016), Equador (Merlyn et al., 
2020) e Brasil (Castro Alves & Firmo, 2020). Esses estudos alertam para a repro-
dução de comportamentos violentos aprendidos por meio de conteúdos pornográ-
ficos e para outras questões de vulnerabilidade associadas ao uso de pornografia,  
que podem influenciar o cometimento de ofensas sexuais, como vitimizações an-
teriores e questões contextuais (sociais, familiares, escolares). Segundo Guggisberg 
(2020), os adolescentes que consomem pornografia em maior frequência estão mais 
predispostos ao cometimento de ofensa sexual do que os que não acessam esse tipo 
de material on-line. A autora detalha que os adolescentes que fazem consumo fre-
quente possuem duas vezes mais chances de admitirem coerção sexual ou força 
física para engajarem em relações sexuais, e considera a pornografia como um fator 
de risco para a agressão sexual.  

Retoma-se aqui a posição teórica defendida neste texto de que o acesso à porno-
grafia por adolescentes que cometem /cometeram abuso sexual traz a necessidade 
de um olhar que privilegie o contexto, a intersubjetividade e a complexidade do 
tema (Esteves de Vasconcellos, 2010). E esta posição se faz presente para a pes-
quisa, para a responsabilização do adolescente ou para a intervenção terapêutica 
individual/familiar. A compreensão prática destes três elementos traduz-se por:  
atenção às relações de interdependência entre os membros da família, na comuni-
dade, nas amizades; na condição socioeconômica na qual o adolescente está inseri-
do; e na consideração da complexidade referente à vulnerabilidade social, ambiental 
e individual do adolescente (Borges & Costa, 2023; Tavares et al., 2021).

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Embora muitos estudos (maioria em periódicos estrangeiros) apontem para  
a associação entre o consumo de pornografia e a ofensa sexual cometida por ado-
lescentes, há consenso na literatura que a relação não é de causalidade direta,  
mas envolve uma grande complexidade de fatores. Perde-se de vista a dinâmica  
familiar e social quando se impõe a noção de causalidade nas relações do adoles-
cente. É preciso que haja participação e configuração com determinadas caracterís-
ticas dos atores do contexto e fatores de vulnerabilidade como pobreza, abandono,  
ausência de autoridade parental, falta de recurso de apoio e desemprego, que exer-
cem influência em uma lógica de causalidade circular recursiva, em um sistema de 
grande complexidade (Esteves de Vasconcellos, 2010).

Assim, é preciso pensar na adolescência como uma fase de desenvolvimento 
que envolve amadurecimento psicológico, físico e sexual, necessitando de proteção  
e orientação, de abertura ao diálogo sobre qualquer assunto. Este guarda-chuva 
de fatores protetivos precisa da participação do Estado, na formulação de leis que  
garantam a educação sexual de qualidade nas escolas. Diante da responsabilização 
devido a atos cometidos, deve haver prioridade para programas de atendimento aos 
ofensores e a suas famílias em oposição à aplicação de medidas de internação (pri-
vilégio da punição). É dever do Estado propor ações que auxiliem as famílias a regu-
larem o acesso a conteúdo de extrema violência, sendo essa uma medida preventiva.  
É urgente que a capacitação profissional para o atendimento de adolescentes ofenso-
res seja voltada ao sofrimento presente nas famílias, considerando todo o contexto, 
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ao invés de utilizar diagnósticos psicológicos como respostas, reduzindo questões 
complexas a entendimentos simplificados e simplistas. Não é possível separar o sin-
toma do contexto sócio-histórico, visto que estão intimamente interligados.

O percurso entre o contato com a pornografia e a ofensa sexual é longo, possui 
diferentes significados e cabe à ciência compreender e investigar como esse fenôme-
no se constitui. É necessário ficar claro que a associação entre o acesso à pornografia 
e o cometimento de abuso sexual por adolescente não tem um caráter de causalida-
de e inevitabilidade. Porém, urge que pesquisadores nacionais se voltem para esse 
tema. Assim, este texto contribui para enfocar a discussão de um tema tão árido, 
desconhecido e evitado, revelando que há uma lacuna a ser preenchida dentro do 
tema de abuso sexual e desta associação. 

As limitações deste artigo estão relacionadas à dificuldade de acesso a estudos 
internacionais recentes indexados em periódicos pagos e à escassez de literatura 
brasileira sobre o tema. Ademais, a sensibilidade da temática se deve ao envolvi-
mento de questões sobre sexualidade que ainda são tabus na sociedade. Sugere-se, 
portanto, novos estudos que considerem uma leitura abrangente sobre adolescên-
cias, papéis familiares, questões socioeconômicas, culturais e históricas a respeito 
dessa temática.
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